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Dentre os varios obejecti- 
vos colimados pelo Grupo de 
Propaganda Social alguns 
postos em pratica e outros 
em via de execução faz par- 
teo de publicar-se um or- 
gam que vehicule, exteriori- 
se, faça, propaganda enfim 
das idéas anarchistas razão 
de ser da existencia do re 
ferido Grupo. 


Lucta Social serã pois, a- 
materialização das finalida- 
des idealogicas dos indivi- 
duos componentes do Graspo 
de Propaganda Social e de 
todos aquelles que, embora 
não pertencendo a elle es- 
tejam, no entanto, concor- 
des com a aspiração com- 
munista-libertaria. 

Lucta Social será uma sen- 
tinella do bem, da egualda- 
de e da justiça avançando 
no campo entrincheirado da 
ignorancia presente para 
abater a muralha sombria 
dos interesses creados lega- 
dos pelo atavismo heredi- 
tario e eternisado pela in- 
consciencio dos proprios es- 
plorados. Lucia Social pro- 
curará abrir brecha nas for- 
talezas onde se acastellam 
os preconceitos fazendo es- 
magar sob os escombros das 
taipas multi-seculares essas 
Reis corujas inimigas da 
uz. 


Nunca como no momen- 
to actual, a Anarchia, se 
viu tão atacada tanto na 
essencia da sua finalidade 
como nos meivs de empre- 
gar —meios pelos quaes, os 
anarchistas, julgam possivel 
a sua realização. 

Dizem os partidarios das 
novas tacticas que, além de 
ser necessario fazer-se a re- 
volução immediata não se 


pode prescindir do estabe- 
lecimento da dictadura para 
o fim de garantir as con- 
quistas da revolução. Ora, 
os anarchistas apezar de es- 
tarem com a idéa velha, for- 
çoso é que se diga que os 
factos não vieram ainda de- 
mostrar que as tacticas anar- 
chistas, faliram ou, por ou- 
tra, foram postas de lado em 
consequencia de estarem 
gastas pelo uso. Conhecemos 
tentativas ephemeras de rea- 
lisação pratica para o esta- 
belecimento duma sociedade 


aproximada á anarchia po- 
rem, não conhecemos ne. 
nhuma effeetuação pratica- 

A unica vez que, a Anar- 
chia, teve a sua melhor oe- 
casião paraser posta á prova 
foi na revolução russa mas, 
nesse momento, ainda não 
poude ser exercida porque, 
encontrou pela frente, os 
interesses antagonicos do 
partido politico bolshevista 
senhores do Estado doublé 
Diciadura dos Trabalhado- 
res. Todos sabem a bran- 
dura com que foram accei- 
tas pelos bolshevistas as 
tentativas feiras nesse sen- 
tido. 

E' claro que, os bolshe- 
vistas, não poderiam agir 
de differente modo ; o abys- 
mo entre o que querem os 
anarchista e elles é enorme, 
incommensuravel; os anar- 
chistas querem a abolição 
do capital e da. sua expres- 
são social a propriedade, 
mas, reconhecendo no Esta- 
do, o orgam creado para 
deffender aquelle e esta pro- 
curam, tambem, suprimil-o. 

Vejamos o que defendem 
os bolshevistas. Em primeiro 
logar prezam muito a exis- 
tencia do Estado que para 
elles é providencial; são ca- 
pitalistas porem, o capital, 
manejado pelo Estao, o que 
nao impede porem que pe- 
rigando a hegemonia do 
partido, abram as mãos nes- 
se particular muito conci- 
liadoramente. 

No fundo pois, apezar de 
se proclamarem revolucio- 
narios e, até como le-se alhu- 
res dizerem-se descobrido- 
res da revolução, estão de 
accordo, mais ou menos, 
com a propria essencia das 
normas economicas e so- 
ciaes vigentes apenas com 
uma pequena deslocação de 
séde. São pois os bolshevis- 
tas, os verdadeiros amantes 
do velho : 

Estado — Capital — Pro- 
priedade. 

Ora Lucia Social procura- 
rá de futuro frovar quem 
são os verdadeiros revolu- 
cionarios e o que é a Re- 
volução. 


Lucta Social não vem pa- 
ra alimentar fagueiras illu- 
zões arruaceiras. O regimem 
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No dia de hoje, a 36 
annos, na praça Haymarkt, 
em Chicago, reuniam-se Os 
trabalhadores, convocados 
pelo jornal que se publica- 
va em allemão Freie Ar- 
beiter Zeitung — O jornal 
dos Trabalhadores Livres — 
para protestarem contra os 
fuzilamentos infames. leva- 
dos a effeito pelas autori- 
dades policiaes, a soldo dos 
escravocratas, contra traba- 
lhadores que em greve, 
reuniam-se em praça publica 
pacificamente, para a rei- 
vindicação das 8 horas. 

Estes fuzilamentos de- 
ram-se, quando do eomicio 
em frente as Uzinas de 
Mac Cornicks. 

Reunidos na praça Hay 
markt, em 1º de Maio de 
1886, por convocação do, 
O jornal dos Trabalhadores 
livres, e correndo a reunião 
calma, eis, que a atenção 
de todos é despertada pelo 
estampido de uma bomba, 
que (ficou provado mais tar- 
de ter sido lançada pela 
propria policia) explodindo 
occasionou diversas mortes, 
resultados estes esperados 
pelo Estado—Capital, para 
justificar a reação adrede, 
preparada, dando inicio 
immediato a prizões de ca- 
maradas. 

Dentre os camaradas 
presos Alberto Parsons, Au- 
gusto Spies, Adolphe Tisker 
e Samuel Tielden foram en- 
forcados, Luiz Ling fez sal- 
tar a cabeça com um car- 
tucho de dynamite, Oscar 
Newbe, Miguel Schwab, 
George Engel, William Len- 
ssiger e Jonh Most, foram 
condenados a vinte annos 
de prisão, depois das briihan- 
tes defezas feitas pelos ca- 
maradas condenados, como 
Alberto Parsons e Augusto 





de esploração burgueza não 
se destruirá somente com 
enthusiasmos inconscientes. 
E' preciso levar ão animo 
dos individos a comprehen- 
são dos seus deveres e a 
necessidade delles fazerem 
respeitar os seus direitos de 
homens livres. Nada de po- 
litica; propaganda conscien- 
te sim. 


Spies que foram de uma 
eloquencia magistral, na de- 
feza propria e de seus com- 
panheiros de luctas. 

Parece que ouvimos 
ainda Augusto Spies no seu 
manifesto;-- «A guerra de 
classe começou. 

Hontem os trabalhado- 
res foram fuzilados em fren- 
te a Uzina de Mac bornicks. 

O seu sangue clama por 
vingança! (Quem poderia 
imaginar que os tigres que 
nos governam estão avidos 
do sangue dos trabalhadores! 

Nossos trabalhadores 
não são carneiros! ao Terror 
Branco elles respondem com 
o Terror Vermelho. 

Mais valle a morte que 
a miseria, 

Ao fuzilamento dos tra- 
balhadores, respondamos de 
modo tal, que os nossos 
senhores se recordem para 
todo o sempre. 


E' a necessidade que 
nos leva a gritar A's armas!» 


Sublimes palavras estas 
que encerram em si, toda 
uma lucta gue vimos e ha- 
vemos de sustentar, embora, 
com o sacrificio da propria 
vida. 

Toda aquella tragedia 
de Chicago, foi preparada 
pelo Estado—Capital, como 
provou mais tarde, alguns 
annos depois, Algelt, gover- 
nador de Estado de Illinois, 
proclamando a inocencia dos 
camaradas enforcados, “e 
dando liberdade aos sobre- 
viventes, Neebs, Engel, 
Leensiger e Most, e styg- 
matisando o procedimento 
infame do Juiz Cary, con- 
denando-os, e de toda im- 
prensa burgueza, uzeira e 
vezeira em actos vandalicos 
como este. 

Maio, não é de festas 
nem brodios como ter que- 
rido fazer crer, a imprensa 
de todo o mundo a soldo 
do capital. 

Este dia, é dia consa- 
grado ao protesto trabalha- 
dor, contra as iniquidades 
do Estado — Capital maco- 
munados, contra «aquelles 
que tudo produzem e nada 
tem». 

Esse dia marca o mar- 
tyriologio dºaquelles cama- 





Hontem os politicos avançados 
(avançadores) diziam-se socialistas 
reformistas; hoje dizem-se revolu- 
cionarios, dictadores partidarios do 


Estado trabalhador ; no fundo o que 
querem uus e outro é, apenas, a 
reforma compulsoria da Revolução. 
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Pirotechnia de Salão 


O representante de Lenine 
Chicheriue, junto aos emissarios 
do capitalismo mundial ora reu- 
uvido em Genova para tratar do 
melhor meio de escorchar o 
mundo trabalhador foi muito bem 
recebido pelos Fasciti. 


«Dos Jornaes» 


E' só uma questão de «ismo»; 
De <ismo» é só uma questão: 
A furia do «lenismo», 
Fazendo conspiração, 

Contra a marcha do anarchismo 


EPITAPHIO 


Aquí jaz a (dictadura) 

Dita: dos Trabalhadores, 
Morta foi, por uns (senhores) 
De mui (larga) envergadura. 


Requiescat in «- Pace ! 
B9FHOC92090899 
radas de Chicago, em pról 
dos trabalhadores de todo 
mundo. 

E” esta uma das (étapes) 
mais gloriosas em pról das 
8 horas. 

Pagina de ouro, e de 
imorredora lembrança, que 


não mais se apagará da 
historia trabalhista. 


Sublime sacrificio aque 
lle, em que possamos dar o 
nosso sangue em pról da 
«Humanidade», como os ca- 
maradas de Chicago 


Que a memoria d'a- 
quelles martyres, nos sirva 
de incentivo para enfrentar- 
mos com mais ardor, hoje 
mais que nunca, essa ma- 
tilha de cães esfaimados, 
que nos ferram os seus afi- 
lados dentes diariamente; 
os sugadores insaciaveis do 
nosso sangue; os que vivem 
na opulencia detrimento dos 
que trabalham; os que na- 
da produzindo são senho- 
res de tudo quanto a natu- 
reza nos dá; traficante de 
sempre; os inquisidores mo- 
dernos—o estado. 


Trabalhadores! Lucta ! 
Luta sem treguas pela trans- 
formação desta sociedade 
branca, corrupta eassassina, 
que nos arrasta as maiores 
degradações, em uma socie- 
dad? onde não exista ini- 
quidades, mas, só e só, 
amôr e trabalho. 

Paz entre nós, 
aos senhores. 


guerra 


ANICETO 








Lucta Social 
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Diífere pouco o regimen 
politico denominado Socialismo 
celisctivista ou Socialismo de 
Estado do regimem republicano 
democratico. A mentira eleitoral; 
a burla da soberania nacional 
pelo voto livre; o Estado indus- 
trial, dono de fabricas e mono 
polyzador de determinadas pro- 
ducções, regulador do consumo 
o valor cambial da moeda; to- 
mando o ouro como medida de 
valor; a compra da capacidade 
productora do homem, baseada 
em um falso principio, garan- 
tindo o infame estatuto do sa- 
lariado; tudo estã regulado e bem 
determirado na Republica Mar- 
xista, no Communismo auctori- 
tario, no Estado 'Transitorio, 
fundado para a eliminação do 
Estado (!!). 

Para que em nada deixe 
de parecer-se com as Republicas 
democraticas a nova fórma so- 
cialista, misturada com o antigo 


dade, como a concebem os anar- 
chistas, somos forçados a reco- 
meçar nossa doutrinação. In- 
cempreherdidos por muitos com- 
panheiros, cujas conciencios de 
revoltados não se adaptaram á 
con epção de um regimen sem 
patrões sem governos e sem Es- 
tado, que transforme a todos 
em seus salariados, teremos de 
iniciar a campanha de ensino do 
anarchismo desde seus primor- 
dios. A grande parte do público, 
educada no regimen do f£apita- 
lismo, com todas as sjas leis, 
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A CRENTE: 


seus decretos, seus regulamen- 
tos, habituou-se a contar sem- 
pre com o Estado — Providen- 
cia, encarregado de resolver to- 
das as questões por meio de leis... 
Assim difficiimente perderá o 
veso de apellar para os gover- 
nantes, reclamando suppostos 
direitos e contentando-se com as 
gréves, com as minimas conces- 
sões de dimiuuição de horas -ie 
trabalho, de augmento de sala- 
rios, de promessas de casas hy- 
gienicas, de barateamento dos 


generos de primeira necessidade 
com que o vão engordando os 
Reformistas, os Partidos Tra- 
balhistas, as organisações syn- 
dicas catholicas etc. Não se 
deve desanimar, entretanto, pen- 
sando nos fnndos sulcos que o 
jugo e a canga imprimiram 
nessa pobre gente, produzindo- 
lhe calosidades que a impedem 
de olhar de frente para ocêue 








Sente-se a grande tristeza 
de ver inutilizados tantos sacri- 
ficios de vidas, de intelligencia, 
tantos factores de progresso, pa- 
ra conquista de um pouco mais 
de felicidade para esse rebanho 
de resignados e accomodaticuos. 
Mas o sacrifícios dos propagan- 
distas de 1º de Maio; os pade- 
cimentos, que as ameaças cons- 
tantes de morte, estão causando 


a Sacco e vanzetti; as desillu- 


sões, quê nos causaram os habeis 
manobradores, deixaram em seu 
proveito da Revolução Russa, 
não nos devem intimidar, nem 
fazer desanimar do futuro, das 
realisações e das verdades li- 
bertarias. 

Como o protesto vehcmen- 
te contra as Aristocracias, De- 
mocracias, Republicas commu- 
nistas e Dictaduras de qualquer 
especie, celebremos o 1º de Maio, 


Ao camarada Octavio 
Brandão 





Camarada: 
Cordeaes saudações. 


Fui ouvir a conferencia 
que você prouunciou ultimamen- 
te na séde da “União dos Ope- 
rarios em Construcção Civil”; 
as impressões que em mim dei- 
xaram as suas palavras é o que 
pretendo, neste momento, re- 
duzir ao papel, na esperança 
porem, de que se victima da 
ignorancia incorrer nalguma fa- 
lha de interpretação, você, bon- 
dosamente, venha desvanecer-me 
do erro perpetrado. 

Supponho que você pro- 
curou demonstrar a inconveui- 
eucia que resulta de se mante- 
rem, os anarchistas, n'uma atti- 
tude de radical intransigencia 
sobre principios e meios pelos 
mesmos achados bons e, que, 
você, em data que não vae lon- 
ge, proclamava as excellencias.. 


























anmunciado para a noite de 22 
do passado mo Centro Gallego 
com o fim de conseguir fundos 
para a publicação do. folheto. 
“O que penso da dictadura” 
da autoria do camarada S. 
Faure, 

Todas as partes do pro- 
gramma foram desempenhadas 
ante uma anistencia regular- 
mente numerosa. 

O camaroda Oiticica, pro- 
nunciou a conferencia esperada 
reportaudo-se ao thema *'Disci- 
plina” anarchista”. 





Renovação 











Typographia Paulista 


Rua General Pedra, 108 

















Na sede desta União, o 
camarada Candido Costa, disse 
uma conferencia alusiva aos 
eprodios que deram origem á 
data do 1º de Maio. 





Realizou-se na noite de 
18 do passado a conferencia 
auuuuciada e na qual seria mais 
uma vez tratado o thema: 

“Os anarchistas e a dicta- 
duro” pelo companheiro Octavio 
Brandão. 


ferencia a critica «exagerada» 
que presentemente, fazem, os 
anarchistas, ao regimem bols- 
hevista e, por isso, você pre- 
conisou a mecessidade de «con- 
tempotisar» com o mesmo; para 
mim julgo querer dizer, mo ca- 
so, consentir. 


No meu fraco pensar se- 
melhante raciocinio é um for- 
midavel centrasenso. A  Amnar- 
chia, não pode «consentir » que, 
os «seus» propagandistas, si- 
lenciem um só momento, sobre 
a critica a fazer ás instituições 
«Estatues» em vista do estreito 
espirito conservador e, portanto, 
reaccionario que ellas traduzem 
assim como, em muitos casos, 
uão pode deixar passar em jul- 
gado a acção dos «servidores» 
do «Estado» meramente d'a- 
quelles que «desejam» e aode- 
fendem» a continuacção do 
mesmo. 


Claro estã, amigo-Brandão, 
que os partidarios do bolshe- 
vismo estão n'este ponto de vis- 
ta: querem, em principio, a 
continuacção do Estado até 
as coisas melhorarem... 
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cessará a '“'obra de pigmeus” 
— segundo a sua muitissimo aba- 
lisada competencia — feita até 
hoje por esses malucos Eropo- 
ktine, Reclus, Baksnine, Ma- 
latesta Grave, Faure, Anselmo. 
Lorenzo e mais alguns idiotas 
que agora não reccordo os no- 
mes e cuja maior infelicidade, 
segundo vejo, foio não haverem 
consultado você com anteceden- 
cia sobre os assumptos que 
tão mal cuidaram... 


(Continua na 3.º pagina) 
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Desculpa-me caro Brandão 
este ataque rapido de ““burgue- 
zes cerebral” nascido, aliás, da 
grande quantidade de «commo- 
dismo» de que estou impregna- 
do coisa que, não permitte fa- 
ça os (esforços) inauditos de- 
correntes do seu ““plano médio” 
Prefiro a «dôce» (tranquilidade) 
de não “contemporisar”... 


Do sempre seu e da pug- 
ua Libertaria. 


J. REZA 








“Lucta Social” aos seus 
leitores 





Por absoluta falta de 


deixamos para o 


espaço 
proximo mumere sensacio- 
naes artigos. 
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“Resenha Associativa 











ETA NESSES 


“Temos em nosso poder um 
avulso enviado pela F. O. R.A. 
(Communista) onde estão cata- 
logados por ordem aiphabetica 
as organizações proletarias a 
ella adherentes. 

Este avulso no seu começo 
dá uma explicação cathegorica 
cujo teôr é o que segue: — 
«Como o simples facto de afir- 
mar que se possue forças que 
não basta nós vimos hoje apre- 
sentar um schema — com nu- 
mero das organisações obreiras 
inspiradas nos principios revolu- 
cionarios do communismo anar- 
chico. Os syndicatos que figu- 
ram nesta lista existe em reali- 
dade — não somente de rotulo 
— atravessam uma vida mais 
ou menos prospera, manteêm 
abertas suas secretarias, reali- 
zam propaganda e demonstram 
a sua existencia nas continuas 
luctas que sustentam contra o ca- 
pitalismo e o Estado. 

A Federação Operaria Regio- 


mal. Argentina Communista, ape- 


zar das repetidas reações que 
rarearam as suas filas; (attinge 
a varias centenas o numero de 
operarios que estão retidos nas 
varias prisões da Republica) ape- 
zar tambem, da traição de al- 
guns elementos que se haviam 
introduzidos nos seus orgãos di- 
rectivos; da imcidia e da calum- 
nia semeadas pelos politicos e 
renegados contra os seus homens 
mais significados; apezar das vio- 
leucias politicas e da propagan- 
da derrotista desenvolvida pelos 
inimigos da nossa fimalidade so- 
cial; a sempre aguerrida fora 
Communista, augmentou seus- 
effectivos conservando intacta 
as velhas unidades de combate: 
os gremios tradicionalmente revo- 
lucionarios que fomam o ner- 
vo de toda a acção subeseciva 
neste paiz. 

Ao publicarmos hoje, a sum- 
mula de syndicatos adherente 
fizemos exclusão dos que desap- 
pareceram varridos pela reação 
ou, que, não tenham existencia 
estavel. Não pretendemos enga- 
nar ninguem mostrando um mon- 
tão de nomes que no melhor dos 
casos nada representam. Nossas 
forças positivas, que se podem 
constatar e demonstram a sua 
existencia por mil meios estão 
ennumeradas nesta sumula; por 
ella julge o proletariado a po- 
tencia e valor da fora Commu- 
nista perante o reformismo gre- 
mial da supposta «Federação na- 
cional» e das ficticias forças do 
autonomismo «enfatuado e agres- 
sivos, 


A 


&cebral (F. C. C. A.) O. 
Varios; idem, Sección Portuaria. 

Alpachiri (F.C. £.), Estiba- 
dores, 

Alvarez (F. C. C. A.) O. 
Varios; idem. Sección Portuaria. 

Alejandro (F. C. C.C.), O. 
Varíos. idem; Sección Portuaria. 


Alcorta (F. C. C. A.) 
Trabajadores del Campo. 

Alianza (F. C. P.), Tradaja, 
dores del F. C. Pacífico. 

Allen (F. C. S.) Sección 
Porturia; idem; O. Varios. 

Amenabar (F. C. C. A.), 
Sección Portuaria. 

America (F.C.0.), O. Pa- 
naderos., 

Angelita (F.C.S.), Sección 
Portuaria, 

Audino (F.CC.A.), O. Pa- 
peleros, 

Arata (F.C. O.), Estibado- 
res; idem; O, Varios. 

Arbolito (F.C C, A.), Se- 
cción Portuaria. 

Arequito (F. C, C. A.), O. 
Varíos. 


Armstrong (F. C. C. A),S.. 


O. Unidos. 

Arroyito (F. C C. A.), Pes- 
cadores del Rio Paranã. 

Arroyo Dulce (F'.C.G.B.A.), 
Sección Portuaria. 

Ascencion (F'.C.P.), Sección 
Portuaria, 

A. Saenz (F.C.P.), Seccíión 
Portuaria. 

Avena (F.C.C.A.), Sección 
Portuaria. 

Avestruz (F.€C.P.), Sección 
Portuaria. 

Avellaneda (F.C€.S.), Fede- 
ración Lodal, com los siguientes 
sindicatos: Aserradores y A. 
Tall. Rurales, U. O. Lavadores 
de Lana, O. Albaniles,O. Vele- 
ros Jaboneros, O. Carpinteros y 
A; O. Curtidores, O. Panaderas, 
O. Vidrieiros, O. Frigoríficos, y 
Consejo Provincial de la F. O. 
Provincial de Bs. As. 

Ayacucho (F.C.S.) O, Pa- 
naderos. 

Azopardo (F.C.S.), Seccién 
Portuaria. 

Azul (F.C.S.), O. Panade- 
ros. 


B 


Bahia Blanca (F.C.S.), O. 
Panaderos, Ayudantes y P. de 
Cocina, Confiteros, Pasteleros y 
Sección Portuaria. 

Basabilvaso (F.C. E.R.), Es. 
tibadores. 


(Continua no prosimo numero) 
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No proximo mez de 
Juuho será realizado um 
grande festival promovido 
pelo Comité acima e como 
soncurso dum grande nu- 
mero de associações d'esta 
Capital. 

O resultado d'este fes- 
tival, cujo programma será 
previamente annuneiado , 
distina-se a auxiliar a de- 
feza d'aquelle camarada pre- 
zo por questão social, 
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Com o pomposo titulo— 
(Anarchia e Communismo Sci- 
entifico) — a casa editora do 
Partido Communista de Italia 
publicou recentemente um pe- 
queno opusculo de doze paginas, 
da autoria de Nicolau Bukharine, 
o (excelso theorico), como o 
qualifica a imprensa socialista 
e communista que o apresenta 
ao publico. 

Examinemos rapidamente 
esse portanto. 

Bukharine não se reparta 
a nenhuma genuina idéa do 
anarchismo, a nenhum dos pos- 
tulados do programma commu- 
nista anarchista, quaes elles são 
realmente, e tem por inutil es- 
tudar o ideal anarchista na 
fonte directa da sua litteratura 
historica e theorica. 

Repete simplesmente esta- 
fados logares communs, desfi- 
gura a verdade, fala de ontra 
e, quando às questões do anar- 
chismo, de que nada entende, 
dá livre curso á sua fantasia. 

Os trabalhadores, mesmo 
os que só superficialmente co- 
nhecem as idéas anarchistas, 
leiam o opúsculo de Bukharine 
e digam se exageramos. 


Bukharine começa  attri- 
buindo aos anarchistas o erro 
peculiar exactamente aos sociaes 
democratas, qual é o de fazer 
consistir o contraste entre mar- 
xistas e anarchistas no (escapo 
final) da abolição do Estado na 
futura sociedade socialista. 

Os socialistas democraticas 
que outr'ora, como hoje fazem 
os communistas, se diziam sci- 
entificos, afirmavam então a 
necessidade do Estado no re- 
gimen socialista, pelo que pre- 
tendiam ser marxistas. 

Até ha bem pouco os es- 
criptores anarchistas —syndica- 
listas eram os unicos a acentu- 
ar essa falsificação do marxismo 
do qual, todavia, Bukharine quer 
tornal-os responsaveis. 

Em 1896, quando o Con- 
gresso operario e socialista im- 
ternacional de Londres voutou a 
exclusão dos anarchistas — 08 
unicos que então se diziam 
communistas == dos congressos 
internacionaes, porque não accei- 
tavam a conquista do poder como 
meio e como fim, foi precisamen- 
te Errico Malatesta quem recor- 
dou que, seudo na origem o mes- 
mo o escupro final dos anarchis- 
tas e socialistas:—a abolição do 
Estado—, os marcistas, neste 
ponto, havivm abandonado as 
theorias de Marx. 

Os anarchistas, em suas 
publicações, têm transcripto infi- 
nitas vezes a conhecida interpre- 
tação anarchista do socialismo, 
dada por Karl Marx por occasião 
de uma das suas mais violentas 
polemicas Bokounine: 


€Todos os socialistas 
entendem por Anarchia 
o seguinte:--alcançado o 
escupro do movimento 
proletario, isto é, a “abo- 
lição das classes”, o po- 
der do Estado. que ser- 
ve para manter o gran- 
de maioria productora 
sob o jugo de uma mimo- 
ria exploradora, pouco 
numerosa, — desapparece 


O santhtasmasera 


e as funcções governate- 
ras se transformam em 
simples funcções adminis- 
traturas. 


Nós não acreditamos na 
morte natural e fatal do Estado 
como tesultante automatica da 
abolição das classes e, consequen- 
temente, não admittimos essa 
concepção marxista da Anarchia. 

O Estado não é tão sómen- 
te um producto da divisão de 
classes; elle proprio. por seu 
turno, é um gerador de previle- 
gios e assim provoca novas 
divisões de classes. 

Não sendo o nosso intuito 
ezaminar agora o quanto é ilo- 
gica a idéa que Marx tinha ão 
fim do Estado, consta Faremos 
apenas a concordancia do mar- 
xismo com o marchisno em 
preconisar a morte do Estado 
pelo communismo: —um, a morte 
natural; o outro a morte violenta. 

E isso, devemos repetir, os 
anarchistas, milhares de vezes, 
desde 1880, tem sempre assig- 
nalado nas suas polemicas com 
os sociaes - democratas. 


Bukharine, que julga ha- 
ver descoberto a America, pon- 
do em relevo o erro social - de- 
mocrata, incide logo em segui- 
da em outro errc, e este de mui- 
to maior vulto. 

Querendo difinir a (verda- 
deira differença) entre anarchis- 
tas e communista diz: 


(Ao passo que o ideal 
communistaé a produc- 
ção concentrada emetho- 
dicamente organisado em 
grandes emprezas, o ide- 
al dos anarchistas cifra- 
se nas pequenas commu- 
unas, e estas, pela sua 
structura, não podendo 
gerir ou accionar ne- 
nhuma grande” empreza, 
as estrangulam com os 
seus accordos e a sua 
rêde de factos livres). 


Em que livro, opúsculo ou 
programma anarchico. Bukha- 


rine encontrou tal ideal, ou 
antes, semelhante embroglio.? 


Conviria conhecer o vicio 
de structura que obsta uma pe- 
quena communa de accionar uma 
grande empreza; porque estas 
não podem co - ex-stir com os 
livre accordos, permutas. etc, e 
tambem o motivo que leva Bu- 
kharine a sentenciar que (os 
anarchistas são pequena proprie- 
dade descentralisada). 

Pequena ? Porque ? 

Provavelmente Bukharine 
acredita que descentralisacção de 
funcções significa fraccionamen- 
to, de producção e que esta, em 
grande escala, a existencia de 
vastas associações de producto- 
res, é impossivel sem gestão con- 
centrada em uma repartição cen- 
tral unica e sob unico plan- 
directivo. 

Quanta infantilidade! 

Hypnotisado a distancia 
pela miragem da grande indus- 
tria do Occidente e da America, 
Bukharine confunda organismo 
de producção com que é exclu- 
sivamente uma fórma de espe- 
culação typicamente capitalista 


Contra a Anarchia o 


em meio mais garantido de ex- 
ploração, e não percebe que, 
longe de favorecer as verdadeiras 
necessidades da producção, essa 
especie de concentracção a li- 
mita, estorva e amarra ao in- 
teresse capitalistico. 

Em todo o caso, não e essa 
questão o que extrema os com- 
munistas dos anarchistas, tanto 
mais que os ultimos, sem nen.: 
hum afriovismo absoluta admit- 
tem as soluções que, em uma 
sociedade livre, o experiencia 
aconselhar e as circunstancias 
requererem e impuzersm. O 
essencial, qualquer que seja o 
typo de producção preferido, é 
que a sua adupção resulta da li- 
vre vontade dos proprios produ- 
ctores, sem menhuma imposição 
e sem a exploração do trabalho 
alheio. 

Com essas premissas fun- 
damentaes a questão do modo 
de producção torna se secunda- 
ria, visto como os anarchistas 
não excluem (a priori) nenhuma 
solução pratica e, ao contrario 
admittem a possibilidade de va- 
rias soluções differentes e con- 
temporaneas. Os trabalhadores, 
experimentando-os, escolherão, 
com conhecimento de causa, a 
mais propia para produzir me. 
lhor e cada vez mais. | 

Os anarchistas lutam enere 
gicamente contra o espirito 
autoritario e concentrador dos 
partidos do governo e de todos 
as consepções politicas estadoaes, 
por sua natureza centralictas. 

Dahi o conceberem a vida 
social futura em bases federalistas 
subindo do individuo à corpora- 
ção, à commima, á região, á 
nação, à internacional, unidos 
terão pela solidaridade e livre 
accordo. E é natural que um 
semelhante ideal, reflectindo-se 
por tambem na organisação da 
producção, determine a preferen- 
cia por um typo de organisação 
desconcentrada, mas não obriga- 
toria para todas as localidades e 
para todos os casos. Alias, a 
propria ardem libertaria impossi- 
letaria uma solução assim mila- 
teral. 

Indubitavelmente os anar- 
chistas repitam a concepção uto- 
pica dos marxistas de producção 
organisado, apriocistica e unila- 
teralmente, de molde concentra. 
do, e dictada por uma repartição 
omuiscente e infallivel, 

Mas, si não acceittam 
essa tão absurda solução mar- 
xista, não caem no extremo 
opposto, mo apriorismo unila- 
teral das ( pequenas comumnas 
jungidas apenas a uma peque- 
na producção). 

Muito ao contrario, jãem 
1890, Kropotkine tomava como 
ponto de partida (as condições 
actuaes da industria, onde tudo 
se entrelaça e sustenta recepro- 
camente, onde cada ramo da 
producção se utiiza de todos os 
outros) a apresentava como 
exemplos de possiveis organi- 
sações communistas - anarchistas 
—com as devidas modificações 
— alguns dos mais vastos orga- 
nismos nacionaes e internacio- 
naes das producção e distribui. 
ção, de serviços publicos e agri- 
cultura. 


(Continua no proximo numero) 
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(A proposito do Congresso de Zurich) 


Remexendo coisas ba mui- 
to guardadas! deparamos com o 
artigo que vamos transcrever 
em vista do sabor da actualida- 
de que, elle, apresenta, não obs- 
tante os annos transcorridos so- 
bre a sua publicação. 

Este artigo é o primeiro 
d'umu serie começada em 10 de 
Outubro dé 1909 no jornal A 
VIDA do Porto. 

Eileo : 

Surprehendeu-se o mundo 
socialista, em face da attitude 
tomada, pela maioria legalitaria, 
do «soi-disant» congresso da 
Internacional em 1893. Apesar, 
porem, d'esta circunstancia, nin- 
guem ergueu a sua voz, acerca 
d'uma interessante questão a 
resolver: a conducta da maioria, 
seria o resultado das predicas do 
socialismo «scientiíico», ou seria 
uma consequencia retumbante 
d'uma tactica de legalismo, de 
reformas e de agrupamentos 
puramente politico-eleiçoeiros? 

Felizmente para nós, que é 
o proprio Engels quem nos dá a 
resposta, 

«... ha justamente cincoen- 
ta annos, dizia Engels ua ultima 
sessão do congresso, que Marx 
e eu fizemos os primeiros prepara- 
tivos em Paris, no anno de 1843, 
uma revista denominada, «Os 
Annaes franco-allemães.» Neste 
momento o socialismo era apenas 
representado por pequenas seitas. 
Mas este anno, distingue-se um 
outro anniversario: o do congre- 
sso socialista realisado ha vinte 
annos, e no qual «nós apresen- 
tamosv plano de campanha segui- 
do até aqui sem desfallecimentos 
nem tibiezas.» Foi em 1873 (1). 
Colhemos eapresentamos um pla- 
no de reformas e vêde o que 
defendemos presentemente: res- 
tamos fieis à nossa linha de con- 
ducta geral, porque sabemos que 
a-victoria serã nossa (2).n 

Isto é bem claro, não é! E' 
pois evidente que o mundo socia- 
lista não se surprehendeu senão 
em virtude da suz ignorancia 
acerca da «linha de conducta» da 
maioria, e que o chefe do «so- 
cialismo sbientifico» se glorificou 
d'esta attitude prevista, havia 
cincoenta annose fixado decorri- 
dosuns vinte. Neste tempo vimos 
o que Marx e Engels apresenta- 
ram de novo na concepção socia- 
lista e qual foi ocaracter do Cou- 
gresso de 1872. 


Antes d'entrarmos em ou- 
tras apreciações devo dizer que 
Marx, revolucionario, polemista 
e defensor do preletariado, ficou 
sendo uma grande figura histori- 
ca no desenvolvimento do socia- 
lismo moderno. E não é para di- 
minuir os serviços por elle presta- 
pos á emancipação da classe ope- 
raria, que eu darêi um breve re- 
sumo das suas ideias socialistas 
em 1843-48, Não: eu quero sim- 
plismente analysar se as preten- 
sões monstruosas d'Engels teem 
alguma confirmação no passado e 
qualera justamente a sua dou- 
trina na epocha indicada. 

De 1839 a 1848 existia em 
França um grande movimento 
revolucionario, com tendencias 
nitidamente socialistas. (3) As 
publicações neste sentido, inun- 
davamo paiz. E por outro lado, 
Proudhon, P. Leroux, V. Consi- 
dérant, G. Sand, Augusto Comte, 


Lamennais, Barbês, Blunqui e 
Luiz blanc diffundiam us deu- 
trinas socialistas, muitas vezes 
differentes umas das outras, mas 
que eram abraçadas pela massa 
operaria. Luiz Blanc, sobretudo 
era. popolarissimo. Foi devido ao 
seu «projecto d'organisação do 
trabalho,» que o povo o levou em 
triumpho, aclamando-o membro 
do governo provisorio em 24 de 
Fevereiro de 1848. 

No seu jornal, «Revista do 
Progresso,» fundado em 1839, 
Luiz Blanc iniciou a publicação 
do seu systema de socialismo 
d'Estado, doutrina ainda nova 
para a epocha. Affirmava elle, 
que a questão social, somente se- 
ria resolvida por um Estado 
democratico; que o povo devia 
conquistar o poder politico e 
tomar o poder legislativo, «mas 
que a lucta politica devia ser so- 
bordinada à emancipação econo- 
mica e social do povo. Isto como 
fim; aquillo como meio,» Uma 
vez o Estado conquistado, devia 
aholir-se todo o privilegio e toda 
a organisação social capitalista e 
substituilos por uma organisação 
d'atelieres nacionaes e pelo cre- 
dito gratuito ás associações 
autonomas. Após esta constitui- 
ção, pôr-se-hia em pratica a 
«protecção aos pobres», mas o 
Estado não poderia intrometter- 
sena vida das Associações, as 
quaes deviam organisay-se sob a 
base communista que tem por 
divisa: |sA cada um segundo as 
suas necessidades.» Eis em bre- 
ves palavras a doutrina de Luiz 
Blanc. Compare-se com a da 
social democracia de nossos dias. 
mas deixemos que proprio Engels 
nos apresente o que, com Marx, 
propagaram depois de Luiz Blanc. 

alguns mezes antes da 
revolução de 24 de Fevereiro de 
1848, a Liga Commuuista alle- 
mã, publicou o famoso « Manifes- 
to Communista», redigido por 
Marx e Engels. Os meios prati- 
cos recomendados ao povo, eram 
assim formulados: (4) 

1.º Expropriação da terra, 
empregando-se a renda nas des- 
pezas do Estado. 

2º Um pesado imposto 
progressivo sobre os rendimentos, 

3º Abolição do direito- 
d'herança. 

4.º Confiscação de bens aos 
emigrados e revoltosos. 

5.º Concentração dos valo- 
res nas mãos do governo, por 
meio d'um banco d' Estado é um 
«monopolio exclusivo. 

6º Centralisação dos meios 
de transporte no poder estadoal. 

7.º Augmento das fabricas 
do Estado e dos instrumentos de 
trabalho;(cultura) e melhoramen- 
to da terra «segundo um plano 
geral.» 


8.º Trabalho obrigatorio 
para todos, e organisação da sua 
defeza, essencialmente para a 
agricultura. 


Foí com este programma 
que Marx e Engels começaram a 
fazer a sua propaganda socialista 
e «revolucionaria.» Que as gen- 
tes imparciaes aualysem: qnal 
seria mais humanitaria, Luiz 
Blanc com a divisa—sDe cada 
um segundo as suas forças; a ca- 
da um segundo as suas necessida- 
des» e com as associações autono- 
mas, ou Marx e Engels com o seu 


«monop lio exclusico», (Cultura 
da terra segundo um plano geral), 
e (organisação d'uma defesa de 
trabalho especialmente para a 
agricultura?) 

De “que se gaba pois, 
Engels? Comprehende-se que se 
solemnise o amniversario do 
Manifesto de Roberto Owen, de 
1813, visto que elle proclamava 
ideias socialistas realmente 
humanitarias. Mas glorificar a 
data da aparição d'Engels no 
horisonte politico, com as suas 
ideias retrogradas, muitas vezes 
nefastas, isso é que não se pode 
admittir. 

Mas, vejamos uma outra 
data gloriosa, a de 187273, em 
que se (levou um plano de con- 
ducta) que rebentou em Zurich 
nas declarações alli feitas e cujo 
resultado pratico, é de sustentar 
o systema governamental actual, 
baseado na exploração capita- 
lista e num militarismo desconhe- 
cido no passado. 

E preciso dizer-se, que nos 
surprehendemos ao ver Engels 
encontrar motivos para felicitar 
Marx nos ultimos congressos da 
Internacional. A gloria positiva 
de Marx, é a redacção dos consis 
derandos e estatutos geraes d'es- 
ta poderosa Associação; e o apo- 
geu de Marx corresponde ao 
periodo que decorre de 1864 a 
1869 até ao congresso de Bale, 
Os congressos de 1872 e 1873 
deixaram a Marx, recordações 
amargas, 0 qual via bem que o 
seu resultado era a condemnação 
á morte da fracção centralista 
estadista, fundada por elle. E com 
effeito, depois d'esta epocha, a 
fracção (marxista) da Internacio- 
nal, quasi que cessou de existir: 
pois os congressos realisados até 
1882, foram esclusivamente con- 
vocados pelos federalistas-bakou- 
nistas mais conhecidos pelo nome 
d'arnarchistas. 


Mas se Marx ficou descon- 
tente com os resultado do congre- 
sso de 1872 Engels pelo contrario 
regosijou-se, e após muito tempo 
de meditação concebeu a ideia de 
provocar uma scisão no seio da 
Internacional. Imbuido d'ideias 
retrogradas, como atraz dizêmos, 
Engels, votou um odio implaca- 
velaos federalistas-anarchistas e 
sobre:udo aos membros da (Alli- 
ança socialista internacional.) Os 
federalistas anarchistas eram 
uumerosos nas secções da Inter- 
nacional na Suissa, na Belgica, 
na Espanha e na Italia. 


Engels, na dualidade de 
membra do conselho geral da 
Internacional, e como encarrega- 
do da correspondencia para a 
Hespanha, escreveu, no dia 24 
de Julho de 1872, ao conselho 
federal hespanhol], uma carta 
inacreditavel na qual reclamava 
(uma lista de todos os membros 
d' Alliança)e que terminava d'es- 
ta forma—(Se não receber uma 
resposta cathegorica e satisfato- 
ria na volta do correio, o Conse- 
lho geral verse-ha na necessidade 
de vos denunciar publicamente.. 
(5) etc. —(Esta carta foi escripta 
sem ser ouvida a opinião dos res- 
tantes membros do conselho, os 
quaes, avisados por Jung e Marx 
não lhe, ligaram importancia. 


Não dispomos de muito 
espaço para mencionar todos os 


detalhes das intrigas e ardis 
pr.paiados por Engels, Lafargue, 
Outine e muitos outros contra 


Bakounine e James Guillaume. 


Digamos somente que todas 
estas intrigas originaram a scisão 
da Internacional no Congresso 
de 1872. Em geral não se conhe- 
ce muito bem a maneira como 
este congresso foi convocado. 
Basta dizer-se que Marx e En- 
geis, deram ordem ao delegado 
Sorg, da. secção allemã em New - 
York, de caçar todos os manda- 
tos em branco, que pudesse. 
Sorgw, desempenhou-se bem d'es- 
ta ordem. E então, todo os man- 
datos roubados, foram distribui- 
dos a tortoe a dirsita, aos par- 
tidarios de Marx e Engels. Mas 
o que constituiu o cumulo da 
patifaria, é que estes messias 
levaram consigo, como se fossem 
membsos do conselho geral da 
Internacional, homens que nun- 
ca haviam faito parte de nenhu- 
ma secção; e até o famoso amigo 
intimo d' Engels, Multmai Barry, 
era correspondente do Standart 
eo agente dos conservadores 
inglezes. E foi com esta maioria, 
arrebanhaea a proposito, que 
excluiram Bakounine e Guillau- 
me, e com estes as Federações 
jurassiana, hespanhoja, italiana, 
belga, e ingleza. Com Marx, 
Engels, Barry e outros; ficaram 
unicamente os allemães e alguns 
grupos isolados dos differentes 
paizes. Todos os elementos 
activos e revolucionariss se jun- 
taram aos federalistas-anarchis- 
tas e foram estes que contianua- 
ram até 1882 a convocar os 
congressos da Internacional (6) 








Conferencia 





Carlos Dias, o incansavel 
paladino das idéas novas, rea» 
lizar mais uma das, suas apre- 
ciadas palestras na sêde da 
“União dos Operarios em Cons- 
trucção Civil. 

Dissertando com a sua pro- 
verbial clareza sobre a data de 
1º de Maio expluou ao elevado 
numero de trabalhadores pre- 
sentes o seu verdadeiro signifi- 
cado historico. Tocou tambem 
nos pontos que se referem á 
organisação syndical demons- 
trando a necessidade imprescin- 
divel de se fomentar a educação 
e difundir todos os conhecimen- 
tos scientificos e techinicos en- 
tre os trabalhadores. 


De accordo. 











Por isso poder-se-ha admirar que 
uma maioria (socialista legalita- 
ria, procedente de bases glorio- 
sas, pactuasse em Zurich com os 
governos, destroçando os inde- 
pendentes e prégando a guerra?. 


V. Tcherkesoff 





(1) Ocongresso de 1873 não teve 
nenhuma significação para o movimen- 
to socialista. O de Hava, de 1872 em 
que Marx e Engels «triumpharam» foi 
realmente d'uma grande importancia 
historica. Estes messias expulsaram os 
federalistas da Internacional e pelo 
mesmo processo assassinaram a Grande 
Associação. Por conseguinte, no deco- 
rrer d'este trabalho falaremos sómente 
do congresso de 1872 que tem o seu 
logar marcado na historia. 

(2) Esta citação é do «Jornal dos 
Economistas, do anno de 1893, n.º 9, 


pag. 328. 


(3) Attenda-se bem no termo 
empregado. Elle não revela por forma 
menhuma, o caciquismo de que estão 
imbuidos os socialistas cá da Parvonia. 


(4) Texto da primeira edição 
de 1848. 

(5) Ver «Memorias da Federação 
Jurassiana. pag. 250. . 


(6) Não é inutil recordor o que 
Jung respondeu para não E os 
neste congresso:— Marx e Engels. 
pediram-me para comparecer... 
Respondi negativamente... No dia se- 
guinte voltaram a íncislir. Engels, 
disseeme que eu era o unico homem 
que podia salvar a Associação... 
Então contestei-lhe que só ia a Haya, 
com a condicção de que elle e Marx 
não fossem lá....»— Vê-se por isto, 
que até, entre os adherentesns marxis- 
e engelistas, se fazia notar a influen- 
cia nefastas dos dois mentores... 


e Esmeo 
cr T— 





Grupo de Propaganda 
Social de Nictheroy 


Reuniu-se no dia 20 do 
passado essa agremiação liber- 
taria da visinha cidade. 

Convidados para anistir a 
essa sessão comparecer em al- 
guns camaradas componentes do 
Grupo de Propaganda Social 
do Rio. 


A reunião correu animada 
em vista dos debates estabeleci- 
dos entre oslibertarios presentes 
e algums membros do partido 
communista que, alli, compare- 
ceram, com o visivel intuito de 
demover os camaradas do Grupo 
de Propaganda Social de conti- 
nuar na obra encetada. 








— Leiam 
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